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ANÂLISE DO COMPORTAMENTO DOS PREÇOS MËDIOS DA FIBRA 
DE JUTA NO MERCADO INTERNACIONAL 

RESUMO: Estudo das variaç6es de pre 

ço do mercado internacional de fibra 

de juta, compreendido o perrodo 19531 

75, regulado pelo mercado de Londres, 

a fim de definir a melhor poca de 

efetuar as importaç3es ou exportaç6es. 

O mtodo usado para a estimativa da 

variação estacional foi o denominado 

Total M6vel de 12 meses, onde cada 

preço e expresso como porcentagem de 

sua tendncia. 

1 - INTRODUÇÃO 

Antes da lavoura de juta na Amaz3nia ter assegurado 

a demanda da industria de sacaria, o Brasil importava urna mdia dc 

20 mil t/ano. A partir de 1953, a produção da Região Amaz3nica 

levou autosuficiancia nacional, chegando inclusive a exportar pe 

quena parcela do produto manufaturado. 

A produção de fibra de juta na Amaz8nia estg sempre 

inerente aos riscos de enchentes, causando, conforme o grau de gra 

vidade, perdas de safras superiores a 50% da previsão inicial. A 
complementação com fibra de malva, que cultivada principalmente 

em solos de terra firme, tem surgido como uma opção para atender 

procura de fibras pelas indGstrias de tecelagem. 

O crescimento da demanda de sacaria, aliado a perda 
devida a enchente, tm levado o Governo a autorizar ,a importação 
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de fibra de juta na Ásia, como ocorrêu nos anos de 1971,1972, 1973, 

1974 e 1975. Os dados de importação chegam a impressionar pelo 'lo 

lume. Por exemplo, a importação em 1974 (35 mil toneladas)foi,pra 

ticamente, a produção de juta de todo o Estado do Amazonas. 

Como o problema da enchente um risco que este su 

jeito a afetar, sem nenhum fator previsrvel, a magnitude das sa 
fras de juta, necessita o Governo adotãr uma segura polrtica de 

armazenamento para eventuais crises, incremento à produção de mal 

va ou adotando, para estes momentos, importaç6es em bases racig 

nais para garantir o suprimento do parque fabril jutrcola. 

Portanto, torna-se necessgrio estudar as variaç6es 

de preço do mercado internacional de fibra de juta, que regula 

do no mercado de Londres, a fim de definir a melhor poca de efe 

tuar as importaç6es, bem como as exportaçSes da fibra de juta pra 

duzida na AmazEnia. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

O mtodo usado para a estimativa da variação estado 

nal em estudo foi o denominado Total M6vel de 12 meses, onde cada 

preço mensal expresso como porcentagem de sua tendancia. A uti 

lização deste mtodo permite calcular um £ndice ajusdo, onde são 

eliminadas as inf1uncias distorcidas da inflação, das variaç5es 

ciclicas e de outras discrepancias, deixando em evidncia as varia 

ç6es estacionais e outras causas não mensurveis, como, por exem 

plo, mudanças a curto prazo da preferncia dos compradores. 

Para testar se h5 ou não diferença estatisticamente 

significativa entre os meses, utilizou-se o teste do Qui-Quadrado 

(X2 ). 

A desestacionalização teve por finalidade verificar 



3 . 

a tendancia dos preços durante os anos, a fim de estudar a varia 

ção entre anos. 

Este estudo esta sujeito a algumas limitaç6es, no 

que se refere à divisão dos períodos estudados e da não utilização 
do deflator. 

Os dados bsicos utilizados no presente trabalho re 

ferem-se a preços mensais de juta no mercado de Londres no perio 

do de 1953175, constantes nos Quadros 1, 2 e 3. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A anftise compreendeu duas etapas: 

- Estudo da desestacionalização dos preços; 

- Estudo da variação estacional dos preços. 

Para estas etapas foram considerados os seguintes P! 
rrodos: 

- Periodo 1953/60; 

- Perrodo 1961170 e 

- Ferrado 1971/75. 

Esta divisão obedeceu a tentativa de retirar as in 
fluancias de possrveis mudanças no processo de produção, a varia 

ção nos preços dos insumos e o deslocamento na oferta pela enfrada 

de novas produtores. 

a) Desestacionalização dos preços 

- Ferrado 1953/60 - observa-se uma tendancia ge 

ral para aumento ao longo deste pertodo, por&n com sucessivos pi 

cos, destacando-se o brusca aumento verificado na safra de 1960 

(v. Quadro 1). 
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- Período 1961170 - apresentam-se dois períodos 

distintos de baixa e dois de alta. Em relação ao período ante 

nor, caracteriza-se por uma contínua baixa (v. Quadro 2). 

- Período 19 71/75 - caracteriza-se por um compor 

tamento uniforme entre os anos 1971/73, apresentando um sibito au 

mente em 1974, seguindo-se uma tend&ncia para baixa (v.Quadro 3). 

b) Variação estacional dos preços 

- Períodos 1953/60 e 1961170 - a an1ise da varia 

ção estacional nestes dois períodos apresenta índice anual inf e 

nor à mgdia nos meses de junho a outubro (v. Quadros 4 e 5). 

- Período 1971175 - neste qüinqü&nio, o flidice m 

dio anual apresenta o período de baixa nos meses de junho a setem 

bro (v. Quadro 6). 

Contudo,as an1ises estatís ticas efetuadas não mos 

traram diferenças entre os meses dos trs períodos estudados a ni 

vel de 5% de probabilidade. Este aspecto freqüentemente citado 

na literatura e deve-se ao fato de ser um produto não perecível e 

os preços não serem a nível de produtor. 

c) AnSlise dos preços mgdios 

O período 1953175 apresenta um pico em 1961, accn 

panhado de uma baixa com recuperação ascendente at o ano de 1975, 

com exceção de uma queda no ano de 1967. 

4 - CONCLUSÃO 

A an1ise da variação estacional dos preços de fibra 

de juta,nos ti4s períodos analisados, evidencia a exist&ncia de 

baixa no período de junho a outubro, quando est5 abaixo do índice 
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estacional m&dio e acima da media no perrodo de novembro a maio. 

A previsão da safra de juta na Amaz3nia é mais ou n 

nos determinada nos meses de abril/maio/junho, poca em que est5 

sendo realizada a colheita da juta de safra, exatamente quando apa 

recem as maiores consequEncias das enchentes e ia se conhece o re 

sultado da colheita da juta de lama que se realiza de outtbro a no 

verribro. 

No caso de um colapso de produção de fibra de juta 

evidenciada pela gravidade das enchentes durante a colheita da j-

ta de safra, deve-se efetuar um levantamento das necessidades do 

parque fabril ate a colheita da juta de lana e/ou da pr&drs safra 

anual. 

Antevendo-se urna previsão de dficit de fibra, a im 

portação em bases racionais deve ser efetuada no per2odo de junho 

a outubro nos centros produtorés da .sia, ocorrendo neste perrodo 

os menores preços no mercado internacional. 

HOMMA, A.O. & REIS, A.daS. Anglise 

do comportamento dos pres mdios 

da fibra de juta nonn'catio inter-

nacional. Bel&m, CPATU, 1978. 12p. 

(Comunicado Tcnico, 7) 

ABSTRACT: In an attempt to definy 

the best time to bargain jute fiber 

at the international market, price 

variation in the world iriarket was studied 

during the 1953175 period bascd on the 

London rnarket. The method used to 

estinate the stationary variation was 

the called "12 rrc'nth rroving total" where 

each price is exprcssed as percentage of 

its own tendcncy. 
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